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 »Entrevista | PARUYR HOVHANNISYAN, vice-chanceler da armênia    

"Estamos determinados  
a alcançar a paz"

Após visitar Brasília, o vice-ministro armênio das Relações Exteriores elogia a cooperação bilateral com o Brasil, 
denuncia operação militar do Azerbaijão, cita esforços em prol da estabilidade regional e fala sobre a relação com a Turquia

E
m 19 de fevereiro passado, 
Paruyr Hovhannisyan — 
vice-ministro das Relações 
Exteriores da República da 

Armênia — esteve em Brasília, 
onde se reuniu com a embaixa-
dora Maria Laura da Rocha, se-
cretária-geral do Itamaraty. Após 
retornar a Yerevan, ele concedeu 
uma entrevista ao Correio. O nú-
mero dois da chancelaria armê-
nia elogiou as relações diplomá-
ticas, culturais e comerciais com 
o Brasil e destacou que ambos os 
países partilham valores e princí-
pios fundamentais, além de pos-
suírem sociedades civis “vibran-
tes”. Hovhannisyan também falou 
sobre as consequências da ope-
ração militar lançada pelo vizi-
nho Azerbaijão contra o enclave 
de Nagorno-Karabakh, forçando 
a expulsão de 100 mil armênios 
para outras cidades e denunciou 
a destruição de patrimônio histó-
rico e cultural na região por par-
te dos soldados azerbaijanos (ou 
azeris). O vice-chanceler assegu-
rou a disposição de seu país de fir-
mar uma paz permanente com o 
Azerbaijão, com base no direito 
internacional e nas normas jurí-
dicas. Ele revelou que a Armênia 
e a Turquia estão engajados em 
um processo de negociação para 
normalizar as relações, sem con-
dições prévias. Entre 1915 e 1923, 
o Império Otomano matou mais 
de 1,5 milhão de armênios.

Como o senhor avalia as 
relações bilaterais entre 
Armênia e Brasil?

As relações diplomáticas en-
tre Armênia e Brasil foram es-
tabelecidas há mais de 30 anos, 
apesar de os laços entre nossos 
dois povos terem sido firmados 
muito antes. Os armênios come-
çaram a se estabelecer no Bra-
sil na segunda metade do sécu-
lo 19. Hoje, a comunidade ar-
mênia do Brasil é uma das mais 
bem-sucedidas e prósperas da 
diáspora armênia. Durante mi-
nha visita, testemunhei, com or-
gulho, o alto nível de integra-
ção da etnia armênia na socie-
dade brasileira, sua contribui-
ção significativa em vários cam-
pos. Seria seguro dizer que a re-
centemente falecida grande atriz 

Aracy Balabanian, que era igual-
mente admirada tanto na Armê-
nia quanto no Brasil, simboliza 
a presença armênia no Brasil. É 
particularmente gratificante que 
os armênios tenham um envolvi-
mento substancial no serviço di-
plomático brasileiro. Existem vá-
rios embaixadores brasileiros de 
origem armênia. Olhando para o 
futuro, espero que a comunida-
de armênia no Brasil continue 
a promover o desenvolvimen-
to das nossas relações bilaterais, 
servindo como uma ponte sóli-
da que liga a Armênia e o Brasil. 
Como nações democráticas, Ar-
mênia e Brasil partilham valores 
e princípios fundamentais e têm 
sociedades civis vibrantes. Tive o 
privilégio de conduzir consultas 
políticas entre nossos ministé-
rios das Relações Exteriores, em 
Brasília, em fevereiro. Esse é um 
mecanismo visto por nós como 
altamente eficaz e valioso para 
a nossa agenda bilateral. Ao lon-
go dos últimos 32 anos, tivemos 
muitas visitas recíprocas. Vários 
acordos foram assinados, e mais 
estão em andamento.

E em relação ao comércio?
Embora o nosso volume de 

negócios anual seja modesto, 
observamos uma dinâmica po-
sitiva e procuramos ativamen-
te oportunidades de negócios 
em ambos os países. O Bra-
sil se mantém como uma das 
maiores economias do mundo, 
enquanto a Armênia demons-
trou um crescimento econô-
mico notável após a Revolução 
de Veludo de 2018 — o PIB au-
mentou 12,6% em 2022. Existe 
grande potencial e mútuo in-
teresse em expandir o comér-
cio bilateral. 

Qual é a situação atual em 
Nagorno-Karabakh?

Em 19 de setembro de 2023, 
depois de mais de 100 mil armê-
nios nativos de Nagorno-Karaba-
kh serem submetidos a nove me-
ses de um bloqueio desumano, o 
Azerbaijão lançou uma operação 
militar. Como resultado, a popu-
lação indefesa da região foi for-
çada a fugir. Os armênios deixa-
ram para trás suas casas, igrejas, 
mosteiros, cemitérios e todos os 
locais culturais, religiosos e his-
tóricos. A existência física dos 
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armênios que abandonaram Na-
gorno-Karabakh esteve sob gra-
ve ameaça. Não há dúvida de que 
os armênios têm todo o direito 
de retornar à sua pátria ances-
tral. No entanto, isso pode ocor-
rer somente se existirem medidas 
de segurança internacionalmen-
te garantidas.

Que tipo de danos o patrimônio 
histórico armênio sofreu 
durante a operação militar  
do Azerbaijão?

O tema da proteção do mile-
nar patrimônio cultural armê-
nio em Nagorno-Karabakh tor-
nou-se ainda mais premente de-
pois de setembro de 2023, quan-
do sua população inteira foi sub-
metida ao deslocamento forçado. 
Depois da guerra de 2020, temos 

testemunhado numerosos casos 
de destruição física e de políticas 
lideradas pelo Estado de distor-
ção da identidade do patrimônio 
armênio, por meio da eliminação 
das inscrições armênias dos mo-
numentos culturais. Altos fun-
cionários do governo do Azer-
baijão declararam abertamen-
te a criação de um chamado 
“grupo de trabalho” para alte-
rar e apropriar-se ilegalmente 
do patrimônio religioso e cultural 
armênio. A Armênia tem alertado, 
consistentemente, a comunidade 
internacional sobre a política de 
destruição encampada pelo Azer-
baijão, a profanação e a apropria-
ção do vasto patrimônio religio-
so e cultural, dentro e ao redor de 
Nagorno-Karabakh, para eliminar 
totalmente qualquer vestígio da 

presença civilizacional da popu-
lação nativa armênia.

O processo de paz com  
o Azerbaijão deverá ser 
retomado logo?

Apesar dos riscos e ameaças 
que a Armênia tem enfrentado, 
estamos determinados a alcan-
çar a paz e a estabilidade, basea-
dos no direito internacional e 
nas normas jurídicas. Para isso, 
a Armênia tem realizado grandes 
esforços e se envolvido, de for-
ma construtiva, nas negociações 
com o Azerbaijão. Em outubro de 
2023, havia uma chance real de 
fazermos um avanço no proces-
so de paz. O presidente do Azer-
baijão (Ilham Aliyev) recusou-se 
a participar da reunião com a Co-
munidade Política Europeia, em 

Sob o lema “Hoje, mais do que 
nunca, nunca mais”, dezenas de 
milhares de argentinos saíram em 
passeata por Buenos Aires ontem, 
em lembrança do aniversário do 
golpe militar que deixou milha-
res de mortos e desaparecidos, há 
48 anos, por todo país, e em repú-
dio ao governo de Javier Milei, que 
contesta o tratamento histórico 
dado à ditadura.

Essa é a primeira manifestação 
do Dia da Memória, como ficou 
conhecida a manifestação anual, 
desde a posse do presidente de ex-
trema direita, cujo discurso é con-
siderado por líderes de organiza-
ções de direitos humanos como 
negacionista acerca dos assassi-
natos e das perseguições ocorri-
dos durante o regime militar na Ar-
gentina, que durou de 1976 a 1983.

Cartazes com frases como “Me-
mória sim, medo não” e “Está tudo 

guardado na memória” eram car-
regados pelas ruas da capital, epi-
centro da convocação liderada pe-
lo coletivo Mães e Avós da Praça de 
Maio, que se dedica há décadas a 
recuperar os filhos e netos de de-
saparecidos políticos da ditadura.

“Os principais civis do terro-
rismo de Estado continuam, em 
sua maioria, impunes: são o po-
der econômico e empresarial do 
genocídio. Exigimos julgamento e 
castigo já”, disse Estela de Carlotto, 
presidente do movimento.

Em mobilização inédita, as 
principais centrais sindicais do 
país também se uniram à convo-
cação, em um contexto de severa 
crise econômica, com 276% de in-
flação anual e mais da metade dos 
46 milhões de argentinos vivendo 
abaixo da linha da pobreza.

A passeata é a maior em anos e, 
segundo Adolfo Pérez Esquivel, ga-

nhador do Nobel da Paz de 1980, 
“é o grito de rebeldia de um povo 
frente a um governo fascista que 
quer destruir a pátria”.

Revisionismo histórico

Ao meio-dia, hora da convoca-
ção, o governo divulgou um do-
cumentário de 13 minutos intitu-
lado Dia da Memória pela Verda-
de e Justiça Completa, que come-
ça com a entrevista de uma vítima 
de um movimento guerrilheiro de 
esquerda nos anos 1970.

O escritor Juan Bautista Yofre, 
narrador do curta, afirma que a 
história como é lembrada foi de-
senhada para responder a inte-
resses econômicos de organiza-
ções de defesa dos direitos huma-
nos e dos governos democráticos 
que sucederam o regime.

Tanto Milei quanto Victoria Vil-

larruel, sua vice-presidente, que 
é próxima dos militares, questio-
nam o número de desaparecidos, 
consensualmente aceito por orga-
nizações de direitos humanos, de 
30 mil vítimas, e afirmam que a ci-
fra real é próxima a 9 mil pessoas.

O ex-guerrilheiro Luis Labraña, 
sequestrado pelo governo militar, 
relata no vídeo governista que o 
número de desaparecidos da dita-
dura foi uma mentira para levan-
tar dinheiro.

Taty Almeida, líder das Mães 
da Praça de Maio, contestou o 
filme durante o protesto: “Esta-
mos diante de um governo ne-
gacionista, Victoria Villarroel diz 
que aqui não houve genocídio, e 
sim uma guerra.”

Durante sua campanha pre-
sidencial, Milei havia discursa-
do que houve uma guerra nos 
anos 1970, na qual foram come-

tidos “excessos”. Para muitos ati-
vistas, seu argumento relativiza a 
existência de um plano sistemá-
tico de eliminação de opositores 
por parte do Estado, comprova-
do por centenas de julgamentos 
nas cortes argentinas.

Ao longo das décadas, 1.173 

pessoas foram condenadas por 
crimes de lesa-humanidade em 
316 sentenças proferidas em to-
do o país.

Na Praça de Maio, a multidão 
exibia cartazes com frases como 
“30.000 razões para defender a pá-
tria” e “30.000, de verdade”.

argentinos relembram 48 anos do golpe
PROTESTO

Na Praça de Maio, cartazes combatem negacionismo de Milei

 AFP

Granada, e a aderir à declaração 
assinada pelo primeiro-ministro 
da Armênia (Nikol Pashinyan), 
o presidente da França (Emma-
nuel Macron), o chanceler ale-
mão (Olaf Scholz) e o presidente 
do Conselho Europeu (Charles 
Michel), que descreve os prin-
cípios da paz. A retórica do lado 
azerbaijano tornou-se mais be-
ligerante. Em entrevista recente, 
o presidente do Azerbaijão ques-
tionou os princípios e os termos 
acordados sobre a delimitação 
das fronteiras com a Armênia e 
as reivindicações territoriais ar-
ticuladas, referindo-se ao nosso 
país como “Azerbaijão Ociden-
tal”, o que é um absurdo históri-
co. No contexto do desbloqueio 
das infraestruturas regionais, o 
governo armênio introduziu o 
projeto Encruzilhada da Paz. Ba-
seia-se nos princípios de sobera-
nia, jurisdição, igualdade e reci-
procidade. Se usado, poderá ser 
parte crucial do processo de paz.

O que é necessário para 
que Armênia e Turquia 
normalizem as relações?

A Armênia e a Turquia estão 
envolvidas em um processo de 
negociação destinado a norma-
lizar as relações sem condições 
prévias. Ambos os países nomea-
ram representantes especiais pa-
ra trabalharem na normaliza-
ção das relações. Também hou-
ve conversas e encontros a ní-
vel ministerial, bem como trocas 
ocasionais entre o primeiro-mi-
nistro Pashinyan e o presiden-
te Recep Tayyip Erdogan. Além 
disso, depois das eleições presi-
denciais da Turquia, em maio, 
Pashinyan visitou Ancara e par-
ticipou da posse do presidente 
reeleito da Turquia. Alcança-
mos um acordo sobre a aber-
tura da fronteira terrestre entre 
Armênia e Turquia para cida-
dãos de outros países e titulares 
de passaportes diplomáticos. A 
Armênia concluiu as obras de 
construção e modernização do 
posto fronteiriço Margara-Ali-
jan. Estamos preparados para 
abrir a fronteira e antecipamos 
a vontade mútua do lado turco 
para implementar este acordo.

Leia a íntegra da 
entrevista em http://www.
correiobraziliense.com.br

A existência física dos armênios que abandonaram  
Nagorno-Karabakh esteve sob grave ameaça. Não há dúvida de que  

os armênios têm todo o direito de retornar à sua pátria ancestral”


